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Resumo 

O estado do Acre abriga alta diversidade para 
muitos táxons entre plantas e animais, e a 
avifauna é considerada umas das mais biodiversas 
do planeta. Realizamos saídas de campo nos 
municípios de Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima e 
Tarauacá, utilizamos binóculos e equipamentos 
fotográficos para visualização e registro. 
Registramos quatro espécies de aves migrantes, 
Chaetura pelagica e Nomonyx dominicus, essas 
com ocorrência documentada, porém, com 
poucos registros fotográficos, enquanto 
Petrochelidon pyrrhonota e Falco peregrinus são 
os primeiros registros documentados para as 
espécies no estado do Acre. Nossas observações 
sugerem que o conhecimento sobre a avifauna 
ainda apresenta lacunas de amostragem, com 
deficiência de dados de ocorrência e de 
distribuição de espécies. Este trabalho fornece 
uma contribuição sobre a distribuição e 
documenta observações pontuais sobre algumas 
aves migratórias com distribuição limitada (ou 
rara) e desconhecida no estado do Acre.  
 
Palavras-chave — Amazônia, avifauna, 
birdwatching, distribuição geográfica, migração 
de espécies. 

 

Abstract 

The state of Acre is home to high diversity for many 
taxa among plants and animals, and the avifauna 
is considered one of the most biodiverse on the 
planet. We carried out field trips in the 
municipalities of Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima and 
Tarauacá and used binoculars and cameras for 
visualization and recording. We recorded four  
 

 
species of migrant birds, Chaetura pelagica and 
Nomonyx dominicus (migratory birds with 
documented occurrence, however, with few 
visual/photographic records) and Petrochelidon 
pyrrhonota and Falco peregrinus, these being the 
first documented records for the species in the 
state of Acre. Our observations suggest that 
knowledge about the avifauna still has gaps in 
sampling, with a lack of occurrence data and 
species distribution. This work provides a 
contribution on the distribution and documents 
punctual observations on some migratory birds 
with limited (or rare) and unknown distribution in 
the state of Acre. 

 
Key words — Amazon, avifauna, birdwatching, 
geographic distribution, species migration. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O estado do Acre abriga alta diversidade para 
muitos táxons entre plantas e animais, e a 
avifauna é considerada uma das mais biodiversas 
do planeta [1,2,3]. Embora existam levantamentos 
sobre a avifauna dessa rica região [e.g., 4,5,6,7] e 
seja um destino frequente de ornitólogos e 
observadores de aves, existem lacunas sobre suas 
áreas de ocorrência no território, registros de aves 
vagantes e migratórias e registros de aves que 
ainda não foram documentadas para estado do 
Acre. Por exemplo, os migrantes Piranga rubra 
(sanhaço-vermelho) e Tringa melanoleuca 
(maçarico-grande-de-perna-amarela) que apesar 
de documentadas para o Acre, ambas apresentam 
pouquíssimos registros no estado [8,9]. Accipiter 
striatus (tauató-miúdo) é um migrante neártico 
que apesar de documentado para o Acre [6] e até 
o presente estudo, não possui nenhum registro 
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nas bases de dados da ciência cidadã para o 
estado. Entretanto o oposto também ocorre, o 
acipitrídeo Elanus leucurus (gavião-peneira) 
possui uma ampla distribuição e registros no 
continente, mas apenas um recente registro 
fotográfico para o Acre no Wikiaves [10], no 
entanto, sem nenhum registro na literatura 
científica para o estado. Neste trabalho 
apresentamos novos registros de aves migratórias 
com ocorrência já documentada, porém, com 
poucos registros fotográficos e duas espécies 
documentadas pela primeira vez em território 
acreano. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os registros foram realizados em três municípios 
da mesorregião do Vale do Juruá, sendo estes, 
Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima e Tarauacá. Foram 
realizadas saídas de campo aleatórias 
(observações não sistemáticas) pelos autores e 
encontros ocasionais, utilizando‑se de binóculos e 
máquinas fotográficas para a observação e 
documentação das espécies. Todas os registros 
fotográficos e que obedeciam as normas da 
plataforma, foram depositados na base de dados 
gratuita Wikiaves. Além disso, revisamos a 
literatura on-line para registros previamente 
publicados, bem como registros fotográficos ou 
listas de observações submetidos nas plataformas 
de ciência cidadã (eBird, GBIF, iNaturalist e 
Wikiaves) para o estado do Acre. A ordenação 
taxonômica e a nomenclatura científica das 
espécies estão de acordo com a lista do Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos - CBRO 2021 
[11]. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ao todo registramos quatro espécies de aves 
migrantes para o estado do Acre. Para Chaetura 
pelagica e Nomonyx dominicus, apresentamos 
novos registros fotográficos, enquanto para 
Petrochelidon pyrrhonota e Falco peregrinus 
apresentamos os primeiros registros 
documentados para as espécies no estado do 
Acre. Todos os registros realizados são detalhados 
a seguir. 
 
 
 
 

Chaetura pelagica (Linnaeus, 1758) 
Andorinhão-peregrino 

 
Chaetura pelagica é uma espécie migratória, vinda 
da América do Norte, invernando no leste do 
Equador, Peru e noroeste do Brasil [12]. Um bando 
foi avistado em um cume no Parque Nacional da 
Serra do Divisor (PNSD[ 7° 26.774'S, 73° 40.365'O]) 
e dois indivíduos foram fotografados (Figura 1A) 
no mesmo local em 2021 [13], sendo este o 
terceiro registro fotográfico para espécie no Acre 
e no Brasil (Figura 2). 

Primeiramente alguns poucos indivíduos 
foram fotografados no município de Assis Brasil 
em 2010 e no PNDS em Mâncio Lima em 2017 
[14,15]. Anteriormente essa espécie não constava 
na lista oficial do CBRO, sendo considerado apenas 
registros na literatura (ver, Guilherme 2016) e no 
Wikiaves. Porém, a espécie só foi oficialmente 
aceita como nova ocorrência para o Brasil em 
2021, no trabalho de Pacheco et al. [11] com o 
registro fotográfico de Renata N. Biancalana [15]. 
Atualmente essa espécie consta como vulnerável 
(VU) na Lista Vermelha do IUCN [16]. 

 
Nomonyx dominicus (Linnaeus, 1766) 
Marreca-caucau 

 
Nomonyx dominicus é uma espécie classificada 
como migrante regional e está presente em 
grande parte do Brasil, desde o sul dos Estados 
Unidos até a Argentina [6,17]. 

A espécie já é documentada para estado do 
Acre [6], mas somente em 2022 e 2023 (Figura 1B) 
foram fotografados [18,19] uma fêmea e dois 
filhotes e, em ambas as ocasiões, no mesmo lago, 
na Floresta Estadual do Mogno (7° 50.854'S, 71° 
48.991'O) no município de Tarauacá (Figura 2). 
Provavelmente o animal retornou ao mesmo a 
sítio de reprodução. 

 
Petrochelidon pyrrhonota (Vieillot, 1817) 
Andorinha-de-dorso-acanelado 

 
Petrochelidon pyrrhonota é uma pequena espécie 
de andorinha migratória, oriunda da América do 
Norte e que inverna na América do Sul [20]. 
Previamente um espécime foi encontrado caído 
na rodovia AC 405 (Figura 1C), em uma área rural 
do município de Cruzeiro do Sul (7° 36.043'S, 72° 
47.324'O) em 2023 [21].  
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Figura 1. Novos registros de aves desse estudo. (A) Chaetura pelagica no PNDS em 2021; (B) Nomonyx dominicus em 
um lago na FE do Mogno em 2023; (C) Petrochelidon pyrrhonota encontrado na rodovia AC 405 em 2023; (D) Falco 
peregrinus pousado em uma torre de telecomunicação em 2019.
 

No mesmo local foi possível observar um 
bando de P. pyrrhonota sobrevoando uma área de 
campo aberto. Durante a revisão por informações 
nas bases de dados, achamos alguns registros 
dessa espécie nos países vizinhos (Peru, Bolívia e 
Colômbia), e na Amazônia brasileira somente 
poucos registros. No Acre, um único avistamento 
foi relatado no site GBIF, como “Human 
observation” no Ramal do Noca no município de 
Rio Branco, mas que carece de registro de áudio 
ou visual. 

 
Falco peregrinus Tunstall, 1771 
Falcão peregrino 

 
Falco peregrinus é uma ave de rapina amplamente 
distribuída no mundo, exceto na Antártida. Na 
América do Sul, ela só surge como espécie 
migratória [22]. O primeiro registro da espécie em 

território acreano foi de um indivíduo pousado em 
uma torre de telecomunicação (Figura 1D) na área 
urbana no município de Cruzeiro do Sul (7° 
37.274'S, 72° 40.200'O) em 2019 [23]. 

Guilherme [6] cita a ocorrência de Falco 
columbarius (esmerilhão), outro falconídeo 
migrante no Acre, que apresenta uma ampla área 
de ocorrência na América do Norte, Europa e Ásia,  
e com registros pontuais na  América do Sul [24]. 
Entretanto, o congênere F. peregrinus que 
apresenta uma distribuição bem mais extensa e 
dispersa [25], até o momento não havia sido 
registrado e documentado para o estado do Acre. 
Esse registro de F. peregrinus é a confirmação da 
ocorrência e passagem da espécie no estado, 
ampliando sua distribuição geográfica, sendo o 
Acre o último estado brasileiro em que até o 
momento, não havia registro e fotografias na 
plataforma Wikiaves.   
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Figura 2. Localidades dos novos registros de aves migratórias. 
 

Muitas das espécies registradas e descritas 
pela ciência e muito do que se sabe sobre elas, se 
deve a observações pontuais e ou ocasionais. 
Esses registros enfatizam o fato de que mesmo em 
uma região como o Acre, frequentada por grupos 
de observadores de aves, birdwatching, pequenas 
espécies passageiras e até mesmo pequenas 
populações de aves, permanecem despercebidas. 

Nossas observações sugerem que o 
conhecimento sobre a avifauna ainda apresenta 
lacunas de amostragem, com deficiência de dados 
de ocorrência e de distribuição de espécies, 
algumas delas raras ou de comportamento 
críptico, como o Zebrilus undulatus (socoí-zigue-
zague), que foi relatado a ocorrência no Acre (ver, 
Guilherme 2016), mas necessitava de uma 
confirmação de registro. Este, só ocorreu em 2021 
com o registro fotográfico na plataforma Wikiaves 
[26]. 

 Certamente ocorrem na região outras 
espécies de aves que carecem de registros de 
ocorrência ou sobre sua história natural. Desta 
forma estudos de campo e de observações não 
sistemáticas, contribuem com descobertas e  

 
descrições surpreendentes, e.g., primeiros 
registros de nidificação de Hydropsalis parvula 
(bacurau-chintã) [27], novas informações sobre a 
biologia reprodutiva de Leptotila rufaxilla (juriti-
de-testa-branca) [28] e segundo registro 
documentado do Formicarius rufifrons [29], todos 
realizados no Acre. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Este trabalho fornece uma contribuição sobre a 
distribuição e documenta observações pontuais 
sobre algumas aves migratórias com distribuição 
limitada (ou rara) e desconhecida no estado do 
Acre. Além disso, nossos dados enviados para a 
plataforma colaborativa online, contribuem para 
ampliar o conhecimento a respeito da avifauna 
existente. 

Essas observações e estudos de campo tem 
cunho científico, e aliado as bases de dados da 
ciência cidadã, amplamente utilizadas por 
observadores de aves e cientistas, desempenham 
fundamental importância para a conservação das 
espécies, bem como para a contribuição de dados 
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sobre a ocorrência e distribuição geográfica das 
espécies registradas.  

Sugerimos ainda o estímulo a prática do 
birdwatching e estudos para verificar o status de 
ocorrência dessas e de outras espécies e em 
outras regiões do estado, a fim de entender sua 
distribuição em suas áreas de ocorrência. 
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